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O Projeto “Biblioteca Viva Comunitária: Encontro de Gerações”, prevê, 

como contrapartida à Secretaria de Cultura, a entrega de proposta metodológica 

referenciada neste projeto. 

O projeto está centrado no campo do direito à literatura como direito 

humano, conforme afirmado por Candido (2004) e as ações baseiam-se na 

experimentação, no campo democrático. Direito por constatação de que a 

literatura faz parte da nossa vida, escrita ou falada e, portanto, é condição 

humana. Ações democráticas visto que os participantes do projeto agem no 

sentido de diminuir as desigualdades, garantindo direitos, sobretudo o direito a 

literatura de forma a produzir laços de confiança, amizade e afeto.  

O território onde o projeto se desenvolve é marcado por tempos históricos 

distintos produzidos por aqueles que o habitaram e habitam, conforme afirma 

Magnaghi (2003), território não como espaço físico e sim produção de homens, 

mulheres, crianças, jovens, adultos e idosos na relação que estabelecem com a 

natureza e, portanto, “a mais bela obra de arte produzida pela humanidade”.  

Nesse local a biblioteca é lugar de encontro e, portanto, é viva. Isso 

significa afirmar que nesse território a biblioteca comunitária se caracteriza por 

formas de ações diferenciadas. 
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1) Com crianças- associar literatura jogos, brincadeiras e 

ateliês, de forma a produzir imagens sobre o território e formas de nele 

viver do ponto de vista infantil. 

2) Com jovens – associar diferentes formas de artes e imagens 

do território como lugar de encontro do ponto de vista juvenil. 

3) Com adultos e idosos – produzir registros de suas histórias 

e imagens de espaços no território destinados à convivência marcada 

pela confiança e amizade. 

4) No encontro das gerações- reconhecer os diferentes, bem 

como diferentes formas de habitar o território, enfrentando o desafio de 

buscar formas solidárias, pautadas pelas relações de amizade e 

confiança. Formas marcadas pela imaginação, pelo imprevisto, pela 

informalidade, tal como tem sido a vida de muitos que habitam esse 

território.  

  

Os profissionais que desenvolvem as ações, mantem diálogo contínuo 

com os moradores, o que permite a permanência no território, a continuidade 

dos trabalhos, a proposição de outras ações, com novos públicos.  A 

disponibilidade dos moradores em aceitar a participação de um público externo 

à comunidade é fruto de uma escuta sensível, do vínculo de amizade e 

confiança, construído pelos diversos atores, desde 2011.  

 

A proposta metodológica adotada 

 

Procurou-se eleger estratégias que favorecessem as experiências dos 

participantes, o diálogo, a participação, a autonomia, a expressão de 

sentimentos, de opiniões, o exercício da empatia, oportunizando a escuta aos 

participantes. 

Dessa forma as dimensões mencionadas, possibilitou o entendimento de 

quem era o sujeito da ação – necessidades, aspirações. A escuta sensível, 

apoiada na empatia, possibilitou aos mediadores colocar-se no lugar do outro e 

apresentar alternativas de ações a fim de proporcionar mudanças possíveis. 
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É importante salientar que as estratégias metodológicas foram tão 

variadas quanto a especificidade de cada grupo. 

As ações do Projeto foram desenvolvidas no espaço da Biblioteca 

Comunitária Caminhos da Cultura, Sacadura Cabral, concebida como local de 

encontro, de liberdade, de escolher o que se deseja ler e como ler.  

Assim, 

a) com adultos e idosos foram produzidos registros de suas 

histórias e imagens de espaços no território, destinados à convivência 

marcada pela confiança e amizade. Tais memórias foram socializadas e 

deram origem a jogos e brincadeiras desenvolvidas com crianças e 

adolescentes; 

 

b) com crianças e adolescentes, associando literatura jogos e 

brincadeiras, novas imagens sobre o território e formas de nele viver do 

ponto de vista infantil foram produzidas e também socializadas com 

adultos e idosos. 

 

O foco das ações do grupo de adultos e idosos foi o registro da memória 

coletiva e individual do território. Elas foram matéria prima para promover a 

interação geracional entre os diferentes grupos. Buscou-se reconstruir a 

memória das pessoas que participaram de momentos relevantes da 

transformação da comunidade. A reconstrução de fatos históricos, a partir das 

ressignificações de cada indivíduo, permitiu avançar na atualização das 

informações para que o passado não seja totalmente esquecido e para que sirva 

de referência para a compreensão do presente e projeção de ações futuras na 

busca de novos caminhos, visando a superação de problemas (Le Goff, 2003). 

Os idosos desempenham papel relevante nesse processo, devido a sua maior 

experiência e vivência. São eles os detentores da memória coletiva de seu grupo 

social (Bosi, 2004), transmitindo um legado cultural – a reconstrução de vivências 

passadas para o reconhecimento do contexto em geral e o desenvolvimento de 

ações conjuntas politicamente conscientes. Desta forma, a importância do 

encontro com o outro, do diálogo e da capacidade de agir coletivamente 
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reaparecem como elementos fundantes desta comunidade para enfrentar as 

precariedades persistentes e as desigualdades.  

Quinzenalmente, foram realizadas atividades com os adultos e idosos da 

comunidade para a escuta de suas histórias e memórias, resgatando as lutas e 

conquistas, desde a chegada dos primeiros moradores até os dias atuais, a partir 

da percepção de cada um. Participaram 9 moradores. 

O recurso utilizado para a realização das atividades foi o de ouvir o relato 

dos participantes e o registro das histórias contadas, por intermédio de roteiro 

semiestruturado. O vínculo de amizade, já existente, entre membros do projeto 

e moradores permitiram que os relatos fluíssem, revelando aspectos que muito 

enriqueceram a história do território. 

Dois integrantes da equipe do Projeto participaram dos diálogos. Um se 

incumbia do registro e outro participava das narrativas. 

Para a coleta dos depoimentos um determinado aspecto do território era 

colocado para desencadear a conversa. Os demais, surgiam naturalmente. 

Quando necessário, a equipe mencionava aspetos que julgava relevantes para 

serem tratados. 

Momentos importantes da vida do Núcleo foram sistematizados para 

orientar a conversa. Referiam-se basicamente: condições do Sacadura à época 

da chegada de cada um; procedência; lutas para a conquista das condições 

básicas de infraestrutura; organização dos moradores; a luta pela urbanização; 

o processo de urbanização; a luta por outros equipamentos – escola, posto de 

saúde, creche; as condições atuais do território – ações necessárias; 

participação dos moradores na vida da comunidade.   

Os depoimentos foram submetidos à validação dos participantes que 

gerou a organização de um caderno para impressão, intitulado: Vida Teimosa, 

Laços Solidários – Produção Sacadura.  
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Com as crianças e adolescentes o foco foi a seleção de jogos e 

brincadeiras que oportunizassem a vivência de ações que conjugassem o que 

faziam as crianças em tempos anteriores e como produzem novos significados 

das vivências no território na atualidade.  

Quinzenalmente, durante meio período, um grupo de crianças e 

adolescentes reuniam-se para a leitura de um livro, selecionado pelo grupo. A 

partir da leitura, era proposto um jogo, uma brincadeira, uma atividade de ateliê.  

Outras atividades foram oferecidas - contação de histórias; encenações 

teatrais, brincadeiras tradicionais, visitas guiadas a outros locais. As 

experiências culturais permitem a expressão das subjetividades das crianças e 

adolescentes de forma que suas visões de mundo, seus saberes, suas 

demandas, seus sonhos fossem expressos de uma maneira mais livre. 
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Ao final das atividades, o material foi organizado em formato de caderno 

para impressão. Título: Livros e um Tapete – biblioteca é lugar de ser feliz. 
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